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O presente trabalho é um relato de experiências vivenciadas pelos autores no curso de extensão universitária “Saúde, Educação e Política: Práxis no SUS”. Tal atividade é desenvolvida pelo Núcleo de Estudos e Práticas em Educação Popular e Saúde (NEPEPS) da Universidade Federal do Rio Grande. O curso tem como objetivo potencializar a participação popular e contribuir em prol do exercício da cidadania e, consequente a isso, despertar nos estudantes e na população sobre a importância da consolidação do SUS. A experiência aqui relatada pelos autores diz respeito às duas edições do curso que aconteceram em reuniões semanais no período de 2009 e 2010. O desenvolvimento se dá através de rodas de discussão a partir temas geradores que suscitam reflexões sobre a legislação, as políticas públicas e as contribuições da extensão neste contexto sociocultural. O curso de extensão por meio do conhecimento teórico, das discussões e reflexões em grupo problematiza questões referentes ao SUS e as políticas públicas de saúde. Reforçando a importância da integração de saberes, do trabalho multiprofissional e transdisciplinar, participaram das duas edições do curso 41 estudantes, sendo XX estudantes de enfermagem, XX de psicologia, XX de educaçao física, 1 de direito, 1 de biblioteconomia, 2 de fisioterapia. Os organizadores do curso são integrantes do NEPEPS e convidados, entre estes, professores da FURG, profissionais da saúde e estudantes da pós-graduação. A análise foi feita com base nos relatórios entregues pelos participantes sobre os temas propostos ao final das discussões de cada encontro semanal. Foi possível constatar, através das exposições escritas dos participantes, a importância deste espaço democrático de discussões, que contribui positivamente para a participação política e desenvolvimento do controle social por meio do envolvimento multidisciplinar de diversas áreas do saber. A edificação coletiva está fundamentalmente engajada na busca pelo saber tensionado.  No art. 196 da Constituição da República Federativa do Brasil, se têm que: “A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visa à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação”. Tais ideais, arraigados na Constituição de 1988, foram regulamentados pelas Leis n. 8.080, de setembro de 1990 e n. 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Embora essas leis tenham trazido um enorme ganho para sociedade, o desconhecimento a seu respeito permite seu descumprimento. Nesse sentido é que o curso se propõe a contribuir para maior participação popular, conhecimento e apoderamento dos direitos garantidos pelo SUS aos seus usuários. A estruturação de um conhecimento discutido, heterogêneo e socialmente identificado com os saberes e necessidades locais traduzem um dos ideais almejados na construção do SUS. Aprender, desenvolver a epistemologia de modo coletivo, conduz a um pensamento plural, aberto, que acompanha o conhecimento em movimento, tornando os indivíduos atores de suas próprias histórias, protagonizando a valorização dos interesses comuns. A prática das discussões, realizadas neste curso, mostrou-se efetiva para o processo de aprendizagem possibilitando uma excelente iniciativa para compartilhar conhecimentos práticos e estabelecer estratégias coletivas voltadas para suprir as necessidades de compreensão sobre o sistema e à garantia dos direitos à saúde. Portanto, concluímos que o desenvolvimento coletivo dessas ações sociais em torno dos direitos e deveres contribuiu para a compreensão e para estímulo ao exercício da cidadania. 
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